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Introdução: A imunização é uma maneira muito eficaz de prevenir doenças infecciosas e
reduzir a morte de pessoas no mundo. Porém, nas últimas décadas, a cobertura vacinal
tem diminuído em várias regiões. Isso acontece por causas como a disseminação de
informações falsas, a hesitação das pessoas em se vacinar e problemas na distribuição
das vacinas. A resistência à vacinação é um grande risco para a saúde pública, pois pode
fazer com que doenças controladas, como o sarampo e a poliomielite, voltem a aparecer.
Por isso, é importante entender os desafios que afetam a vacinação e sugerir maneiras de
aumentar  a  adesão às  vacinas,  assegurando a  proteção de  todos.  Objetivo:  Estudo
analisa desafios e eficácia de políticas para aumentar vacinação e superar hesitação.
Metodologia:  A  pesquisa  consistiu  em  revisar  artigos  científicos,  relatórios  de
organizações de saúde e publicações sobre imunização. Foram examinados dados sobre a
cobertura vacinal , além de estudos sobre o que afeta a adesão ou recusa à vacinação.
Também foram analisadas  políticas  públicas  eficazes  que  incentivam a  vacinação  e
estratégias para lidar com a desinformação. Resultados: A pesquisa pretende mostrar
uma relação entre  a  disseminação de  informações  falsas  e  a  redução na  cobertura
vacinal.  Também deverá  destacar  a  necessidade  de  políticas  públicas  eficazes  para
melhorar essa situação. Ao analisar os dados, será possível identificar quais estratégias
são mais eficazes na promoção da aceitação das vacinas, como campanhas educativas,
incentivos do governo e o uso das redes sociais para combater notícias falsas sobre
vacinas. Conclusão: A imunização é muito importante para a saúde pública, mas está
enfrentando problemas por  causa da desinformação e  da hesitação das  pessoas em
vacinar.  Para resolver isso,  é necessário fortalecer as políticas públicas e usar boas
estratégias  de  comunicação.  Campanhas  educativas  constantes  e  o  combate  à
desinformação são essenciais para fazer com que mais pessoas se vacinem e evitar surtos
de doenças que podem ser prevenidas.
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